
ANNO XXIV 
j|9ÍI0HATUH*9   PARA A  CAriTAL 
Anally   .....   1^000 
Saneilra.   .   .   .   . .   GJIOOO 

rBKKmcnt» adlanuulo ■í, [úmero kvulgo—200 n. 

. ... :.it3íí'-f Uifiíi..^fí,-i;v^ 
^v,- 

".J.,      ^S-ll-.'!    ^ / 

ITollia Liberal, ISTotioiosa, liiciustrial e Litter^ 

Proprietário—Joaquím Robert) de Azevedo Marquês 

S. PAULO Sexta-feira 6 de Abál de 1877 BRAZIL 
REVISTA DOS JORNAES 

Capital, G de Fevereiro de ISIV 

piarto dl S. fauío—farlamsnlo. Parle oEDcial. A 
piéguiçi  {niladade).  PublJcasAes   pedldaa. Gazetilha 

À Província dtS. Paulo—Reililaáoajoioio». Naasi 
■Uu*;ía (traducfto para a Provinda do ■Uaulicbe Zul- 
'|ung>de Porto Alegt»), Cooiideraçâei geologicif (CDD- 

tíDuac&o). Noliciai doi Eiladoi lluidoi, u Ília da Pia- 
la. Sec;ia lure MuUclerlo DO qual temlocecto» o* le- 
gulDtaa IvIveranmiB: 

A, ageociB Liemmarl DOS eoviou hoplem do Rio 
obiBquiosamsnte o legitlnlH, que DO> lol proiUDte 1 1 
burs dl lard». 

■ü mioiaierio da agricultura rematteu ao Coaselho 
d'Eistadu, leiidu irlatur o >r. '1'eiXüira Juaior, ■ policia 
da inuaiGipalidade detsj c.ipllal, loleriioodo recurau da 
decUto da preiidoDcíM lobro u cuntraclo da* aguas da 
CsDlarrirai. 

CAHAHA Dí SANTOS—Um DOIIO coliiborador e amigu 
enyiuu-ooa hoaltiai o aeguiote telegramuia : 

■ A comnilaiàa de cuiiiai da câmara liberal descobriu 
Dovo doililque uos culrus ruuoicipaas, etfecluado du- 
laniHO qualfieuio da csiuara paxada, 

Huuva frauda na egctijiluraçiu*. 

do o dia 2 de Abril para a reuoiio da asseiobléa, o ar. 
üulra oITerPca uma omacida para que esia reufilio aeja 
a ao de Abíil, e a ateiçâo pru»incl«! a 15 de Agosto. 

O ir. Luii Silrcrio tombsle o ptoj 'do o emeodo, por 
nâo encuotrar oellea vsnUgam alguma para a  provín- 

o  ar.  Dutra  suilenla ■ sua emenda, e dt aa razAaa 
qua o levaram a Bproseotal-a. 

Procedendo-se â voliç&o é regeUido o projecta, iguat- 
meiila com a primeira parte da emonda. aendo «pprofa- 
da a spgunda parle quo marca o dia 15 da Agnslo para 
« eipiçSü pro'iBcial. 

SíD maia gpproiadou : 
F.ia 1* dlicu9sto o orçamento muoicipat. 
lim 3.' o prujecto D. 2a, dam minando—Piracicaba— 

acidadeda CanstlluiçSa. 
Enlraodo em 3.' discussío o projpclo o. 21, que 

crea cartório em Casa liranca, sao olF^recIdis varias 
emaudai anneiando e diíidindii vaiius carloriol. lodo- 
se lolap leriQca-se nto liaier numero e teraala-ie a 
seiBâo a 1 hora da tarde. 

■stetio declarou, com caodura admirava], que 
»o danovalaique ragulüu o processo eleilo- 
popular leie plena liberdade, e no decurso 
nSo fcn perturbada a ordem publica. 

Imeiro a reconhecer que pSa houve deaordens 
joveruo lei o que pOda para que seui amigo» 
lei que feiareturma eleitoral uma expcurüo 
m taiiu sa pode-se, a respeito das aielcaea. 
perjodo que se t( na falia do ihrono. 

■poréiD, liberdade elultoral T Soube' õ mínia- 
leno o que promatleu quando tomou o compromisso 
oa honra T Hàn, o minislerin nSa goutie o que promet- 
leu ; o é por isso que oío tem censural-o, mas sd mos- 
trar que promelleu uma couia impossitel. 

A.libnrdiidBeleitorílnao podia sshir da qualquer re- 
forma  que  tivesse por basa a elolçío Indlrecle ; lato 
mpsmo fui outt ora diio pelo at. Barào de Cotegipe. 

U poder judiciário,  eniro nái,  ainda é machmi 

iiSS£MBLÉ&   PAOVIÜCIAL 

ll'SKS-.lO  ORDINAHIA  AOS 5 DE ABBIL 
DL 1877. 

PRESIDÊNCIA DO SR. DR. LOPES CHAVES 

No eipedíente aio lidos oDScioi, requerimentos, pare- 
ceres da commlssSes e os segulolea projectos: 

Da commlsilo de instrução publica, cieando cadeira 
de prlipeiraa leltraa para o aeio masculino no bairro 
das Araras, mualcipio do Bragança, e uma segunda 
lambem para o seio maaculiao oa villa de Santa 
Izabel. 

Do ar. padre Bento e outros aeohorea deoamiDaDdu 
p-Jatnbsiro —a villa de Caplrarj da Csfipsva. 

Do ar. Alves dos Santus e outros senliorei, auclori- 
HOdo « mesa di isiembléa a rever o pesioal dt respec- 
tiva aecrelaría, raduiindo-o te julgar con<eaieoie. 

ORDRH DO DIA 

Entram em diicusiiio e sRo «ppiovadoa ; 
Em 1.* aa poituras da Limeira. 
En> 1.* o projecto n. 18 dasta anno sobre divisas de 

Serra Negra cum ai do Soccorroe Penha. 
Em 1,* IS eoieodia ao projecto n. 8 sobre suppreislo 

de cadeiras da primeiras lettras. 
Em 1.* o projecto n., que «uctorlsa a câmara do 

Bio Claro a contrshir um empréstimo. 
Em 3 ■ o projecto B. 5 sobra diiiiai de Belhtém de 

Juodiahy. 
Eotcaado em 2.* discussio o projecto a. n, marcto- 

PARLAMENTO 

Seaado 

FOLHETIM     ««^^ 

CiUMES D'UMA RAINHA 

N» lesFín de 2 o er. Leiiao da Cuolia fundamentou e 
mandou & mesa o seguinte requerimento. 

•Hequeiro que o governo informe : 1.= Sa tem ooll- 
cla da eiIstenclB de nm crima de peculato praticado no 
correio do Pari, sellando-se alll as carlsa com «ellos 
servidos am subslituiçio da novos ; ou se au manos 
tem dellH noticia a adminislragincentril dos correios. 

i'J.° Sa DO caso aOlrmatlio pdda esta admioistraelo 
contiDiiai a multar os deitloaterios das carlaa dahi VíQ- 
das pelos selins servidoa que tiszom. 

■Paço do senado, em 2 de Abril de 18T7.—tefíao da 
Canha.r 

Fui lido, apoiado a posto em discuisio, llcando a dis- 
cussio adiada pela hora. 

Foi submellido ao apoiimento emendado imprimir 
para entrar na-ordem dos trabalhos, indo antes á com- 
miai-ta de cunililuiçio. a requerimpnlo do andor, o 
projpcto offarecdo pelo sr. Cândido Mendes na sessin 
de 2á do mei proiimo Hndo, relitíio ao decreto refor- 
mando a Ipgíslaçio elBÍloral, 

Proseguindo a discussio do projecto de resposta i 
íalla do ihrono, o sr. Saraiva nto vem lazer censuras 
ao ministério, nem toma a palavra para, como de ou- 
tras tezes, etaminar se a administraçio tem ou nlo 
procedido bem iceica dos diversos assumptos qua lhe 
aio sujeitos. 

ISlo faz censuras, porque a eiperiencia Irm mostra- 
da qua a opposiçio nids obtém a os ministros conli- 
ouam I procpdtr da mesma maneira. 

Não 10 colloca n« posição em que tem eilado, porque 
as CDUaas mudaram, B í oppo«içio do senado nio corre 
hoje o dever do eovolver-se lanto na politica, detde que 
o partido liberal eali agora (iu bem ropreseotado na 
outra camari. Portanto, até nio du'idaria catar-se, se 
os seus colkgas quiiessem soMnpanhsl-o, aeiperara 
marcha infaltivel dos acontecimentos. 

Has tem necessidade de vir ã tribuna por nio podar 
offrer qoB o mliiisierio diga, no discurso da corOa, cou- 

sas que nio aa passaram. 

parliiJo em relaçio a elniçâes. A leíorm» entregou-lha 
as çtualilloaçôea j assim, a lei nio pudía garantir a liber- 
dade da valo, que nio lahe de outra lonte aenio a qua- 

■OHANCI   TOa 

£:piioso 
VJI 

E el-tei, eamo se lutasse com ai Iravas da um pesa- 
do ioaho, duvidsodo ora da realidade, ora da iiluiio, 
Dlo sabendo distinguir o lalio do verdadeiro, penetra- 
va iDionslvelments pçla porta phantastica do pastado, 
• old «la sento o tingus aubir como um mar lempes- 
luoao ati manchar os brancoa leoçoes do aeu thslamo 
tesl. 

EDUO por uma etlraoba lotuiçio daquelle espirito 
Tito que dominava a mataria, al-iai do alto daqunile 
palibulu • ao lado daquatla cadaver alongou a vista para 
O passado. 

E coisa maraTllhoM t al-rei imaginou var uma síria 
da sepitlchrM que Itm sllenciossmenle Issantando as 
Mas luuHs funéreas. 

.E viu surgir dellss uma séria de ifaantasmas reaas, 
qH passaram pela sua (renta, .aaudaodu-o, aorrlfldo, 
■(•Dando-lhe. 

E oraD tatis aiesadeotei iquelles fis. 
E Muallaa phaolasmas «ram os Tratlaniarai. 
D. Joio II apoiado no patíbulo do cnodeataval viu 

Indo. 
E observou que o primeiro ttí, era alto, de Saara 

•ibells, da olbar altiva, • Iraila na mio um puobaf es- 
correndo aangue. 

Era o primeiro Trortamara : Uearique daa Merctt. 
Aqualle ssncia era o tangue do seu trmlo. 
AqMtIa puotial o do ttsaasioato de Mooliel. 
E quanrfs a sombra do primogvailo da tua rafa oe loi 

dissipando ■'uns 1uDg''s todeBDlvrl*, observou que ou- 
tro rei, ptllido, de asppclo lombii", de gesto guerreiro 
• de attitude ameafsdora, pauava pela sua Ireola saú- 
da ndo-o. tan bem a chamando-o. 

K atrai daqualto rei la tin cavallo com aprestai de 
guerra qua so acsbrilava. 

E aqoelU eavalla indómito ara o aapectro daquetlo 
oalni eavalla qoe lançtia ao chio o irgando Traiiana- 
n daiMado-9 logo nvrl«. 

PortaoU aqaella rtt ara seir a'A P. Joio I. o 'n- 
ddo de Atj«barroia, o eterno inimigo do« porlogaoei. 

E dêfoii pMooa am larc«ln> phtnusna, com a corda 
nai H cab«f a, 4a aspecio doaniio, triste, cabiibalio, 
■aa d* olbar Irma a rMoluta. 

Ati Ue bavia MUffM, mu havU BWrtt.   ■ -   -^' 

Quando D. Joio ii olhou tara aquolle terceiro rei, 
Bculheu-o este com um sorriso jilacisl e sinistro. 

Diu entio um grito horruruso. 
O terceiro pbontaama eia aeu pae Henrique o 

Üuenta. 

VIH 
Ao grilo qua el-rel D. loto ii soltou, detpettou 

nclla a matéria e Ioda aquella gilerie da marios, da 
tumulas, de cadafalsos e de tsogue dasapparecau subi- 
tamente. 

Acabava de acordar para a vida real e acbou-ia lá 
alumiado por uma lampads de alabastro, eovullo na 
purpura do leito, cnm o cabello em pe, ai mies con- 
irahidas e os othoi desmedi dam ente abertos. 

O medo malaia-o. 
Uiu frio inlBDio per corri «-lha tndo o corpo. 
Uaa o grito horrível fdra ouvidu polua aeui criados, o 

e estes entrtram do iropel no aposento real. 
O que Buccedãra T 
Moguem o lahia. 
El-rei nio talliva : estava immovel. 
Chamou-se eólio um medico, o qual, depoít de eia- 

mlnsr xl-rel, disse; 
• — El-iei lem o Irio de una febre.   E'  provável que 
trjam quartil. 

Etta profecia cumpriu-ta nm anoo depois. 

IX 

No dia 'teguinta a cnodeiia D. Joanna de Pimentel 
reapondeu a el-rel dizendo que eiiata disposta a aceitar 
as coodiffies qua aoteriormeota declirimnl. 

1'ari te conhecer n espirito doi lampos que orriam 
Ulvez o ctracter ds esposa de D. Álvaro de Luna, 

bista-oo- cilar umas pequenas llobai da um historiador 
moderno; 

■ A viuva do coodeitaval, entregon a praga da Et- 
cilooa, com a condiçto de que o theiouro que nella 
guardava, lítio parta para el-ral a parla para alia • 
seu Qlhii. > 

Itto drmoostra que at partilhai se dieram admlri- 
velmeote. e no dia fguinte lluctuoB noi muro* de Es- 
caluns o p'Odto rúio da Caitella. 

E o m'lma bisiorlidor dii malt adiante I 
■ FICOU el-rei D. Joio ilo triste, que nio íoi tuffl- 

cienta pari lhe dilatar a ilma o ter-lhe sua eip-isa dsdo 
i lui em 15 de Novembro o inianie D. AlTanio da 
qufm IO diante taremos de fsll r. ■ 

Esta Kiiteta de que no* till* o citado biiloriador era 
a Iristeta da ddr a do remorao. 

El-rei padecia. 
El-rel eiuva eafarmo. 
A* qaartli d«cUrann-ia a alo boava reaudi» poe- 

tlnC 

liücaçio, 

Como, pois, escreveu o nobre bário eaaas palarria 
ao discurso da coios I 

Ainda ha outra ruiia peta qual o empenho de honra 
Oio pudia ser elPCUlado. Ssbe-se qual é a posiçSo dos 
Ooui partidos políticos no Brazil. O partido conserva- 
dor estt Bcnhnr de todas sa posiçôas ; mai treme diao- 
la da idía de possibilidade da ascençio de seua adver- 
sários; nio quer aer imaofit o partido parié, como é 
hojB o partido liberal ; por essa raiio fat tudo para que 
o partido libaial oio suba. 

Na maior parle dii províncias, qua mandaram libe- 
raes i câmara dos depulsdos, estes lahiram por bene- 
loíencia do governo ; se alii sa lizesse o que o ar. con- 
selheiro Paulino IBZ no Bio da Janeiro, oio viria quasi 
um liberal. ^ 

Oa partidos, no Brazil, são carrascos de seus adver- 
sários, e victimas.... nio sabe de quem. Se amanhã 
subir ao poder o partido liberal, e imitar o que fez o 
ir, conselheiro Paulino, os conservadores nto mandam 
um sú deputado. 

Aaaim, lelicila-aa antss de estar na oppoitçio, do 
que BB pertencesse a maioria. Nio quer aer o carrasco 
doa conservadores ; e, pois, oio aceitaria o poder cnm 
esta líi ; sa o llzasse, var-se-hia logrado por seus ami- 
gos, como acaba de sel-o o gabinete presidido pelo no- 
bre duque de Caxias. 

O paiz tem a convicçio de que sem a eleiçio directa 
e impossível dar remadio ao mil. Sem sangua novo 
isto nto aa indireita, e o sangue novo á a eleição di- 
reta. ' 

O nobre ministro da fazenda quer indiiellar as Qnan- 
ças ; não ha de conseguir cousa alguma porque ntn lem 
parlamento que inicie o curte das d'Spezas o o ajude 
a laier economias. 

A discussio ãca adiada pela hora. 

— A'3 passando-se á discussio da resposta i fails 
do throno, a sr. Zacarias nto podia deiiar ancarrar 
Bsta discussão sem agradecerão nobre ministro ds fa- 
zenda a boodade com que lha aconielhau que não se 
arriicasiB a dar conselhos aos reis, cumo pBreceu a s, 
eic. que o orador havia feito nas palavras que profe- 
riu a respeito ds iiagem imperial. 

Has, Dus paizBS qua sa regem pelo lystema que ad>ip- 
lamos, as câmaras trgislativas sio os grandes COUIB- 
lhos da nação, e, se o orador tem a hnnra de pertencer 
s um deitei   corpus, não sabe qua  coosidersçla dava 

inhibir-lhe de dir conselhos, quando estas ilo verda- 
deiroB e conforme aus interesses  do paiz. 

Uma viagem lio longa é objecto de censura em lodo 
o piunlo e em ludos oa ucssus círculos ; o orador, pro- 
nunolando-se como se pronunciou, foi fiel á sua cons- 
ciência a disse a verdade lecuuhecida por todos. 

Açhou-íB cüutradicçio entie o fado dn orador ter 
votado em 1875 pela licença pedida e declarar agori 
que nio dsri mais SDU voto para outra viagem. íião 
na locherencia alguma nesle procedimento. 

Haqueila época declarou quaes éramos motivos da 
seu volo ; disse que dava a licença, suppondo qna Sua 
M. a Imperatriz precisava de alguma djalraccto ; nun- 
ca, porém, conformou-so com a raiSo allegsda, Islo é. 
a moléstia, em que não acredilou, e ainda nio acredita 
porque nio pddBconvBncer.sB qiiB para uma moléstia 
qua se cura com viole banhos seja   preciso parcorror O 

Ora, as circumslanciss mudaram muito. 
A fi'bre amarellfl lavrou com iatenaidado : o eBlado 

financeiro peiorou muito. 
Esperava, puis, que S.M.o Imperador abreviasse aua 

' n ' 'if" 'SU't'lar o termo da licença que   tove. 
O nobre relalor da commissio de reaposta i falli do 

ihrono achou ainda conlradicçío no facto de accusar-te 
o reldeeierceropoderpeasool e sentir-to t sua au- 
sência, fambem nio ha tal conlradicçio, 

Essa longa viagem, deiiandou ministério atado ao 
poste, é a ultima e a malB docisiva prova do poder pes- 
soal ; o o que temos é □ peior possivol, é o poder pei- 
sosl ausente. i r        í~« 

Venha governar, porque an menos nio compromat- 
terí o futuro da herdeira presumpliva. 

No que loca o modo como oe fez a eleição, observa 
qua o nobre miniilro da fazenda, asseverando que hou- 
ve liberdade do volo, consente que se pooba em duvi- 
da a puruza da elciçio. 

Ora, ninguém quer elaiçã^s vestaes, elelçOes santas ■ 
o qua aa quer è a liberdade do voto; e, sa houveste h- 
hetdade de volo, a eleirin teria ntcesísrismcnle pura. 

A liberdade da eleição nio falha íú quando o go»er. 
00 emprega s fui pa ; mes também quaudo di-se coac- 
ção . Ora, desde que o nobie minislro confaasou na ou- 
tra câmara que a maioria dos magistrados é partidária 
reconheCBU que a eloiçio nâu fui livre. 

Portanto, nem Isto mesmo podia dizer. 
Wu inluilo de defender a emissto de apólices so par 

quando no mercado estavam acima  do par, disse o no- 
bra  ministro  da  fazenda que  o governo   oio  pdda 
emillir apólices scima du par, que o mais que ptido la- 
zer é rodunra quutB do furo. Nto ha pcincipio algum 
que vede e torne censurável ao guveioo por fazer emia- 
BÕas acima do par, se acha tomadores ;  o principio re- 
gulador   desta   queBlloés.procura;sea>la  é tal que 
torna possível a operação naqudles  lermos, o goverou 
oao tem o direito de faztr a emissiu ao par. 

Ene principiu é seguro. Pede, pois, ao nubre minis- 
tro que acabe com o compromisso de nio emiltlr aDoU- 
ces scima dn par. 

Disse o Dobre minislro que o governo o que podia fa- 
zer era reduzir o premio diis tilulus. Esta asserçio pro- 
duziu mt impressão na praça, onde nio lol bem enten- 
dida. 

Por um aparte dado pelo nnbra mioitlro da faicndi 
rBconhece o orador que a.eic.nio ae reÍBrluâreducció 
dos lurosdaiapiilicfs emitiidas ; mas ãsqua denoro 
for de mi-ler urgociar. 

Ainda assim, engana-se o nobre ministro, porque 
essa meio seria iliusorio : '--■■—          ' 

$■■" 

Decorreu um anno depois dos acootecimeotas que 
acabamos de referir. 

Era o dia 2u de Julho de M5i. 
Valtadolid eslava seputisdn em um silencio protun- 

do ;, a multidiu que transitava pelai ruas cnntemplava- 
ee mutuamente com silencio e consternação, Tudiis 
perguntavam em vui baiia a grande novidade que iri- 
lia o povo Ciimmovidu, e oioguem se atrevia a dizel-a 
senin em voz mmto baiia. 

O gentio era iiiiman o diante do elcsçar real, mai es- 
tava tão immoicl que se poderia sentir o vúo da um 
paisaro lobre Isnlui milhares da cabiçss. 

U qua dava   motivo a uma reunião samelhaole, era 
Sua naquella msuhi la haviam ministrado a el-rei 

'. João II os lacramealOB deiradatrus quu Deus cooce- 
dn ao homem qirandu o chama i eleioidsde 

El-rei da Castrlla eilava ã porta dessa sepulchro onda 
vae parar s humioidadn ioleira. 

A uoite ia-se eileud' ndu pelo espaço e a Inquietação 
crescia grsdusimentB ; todos os curaçdes palpitavam 
ettra ordinária me Die 1 medida que aa trevas Iam eovol- 
teodo com o leu manto pesado os ediücioa laudaea da 
cidade. 

Dois hameoi cu id a doíam ante embuçados a que por 
qusDlos meios lhe era possível se iim subtrahindo aos 
olhsres invés liga do rei do povu, dirigiam-se para o pa- 
lácio conversando silenciosa menta. 

Ouçamos a sua copversaçio : 
— And'^moi mais depressa, prior... 
— Vami>s devagar, bispo. 
— Uh l dissa o primeiro ; qua de malei vio cbover 

sobre a desventurada Caitrlia I 
— Saica-no$. Domint, ^uia ptrimui; imptra noül 

if fae IranquitlilaUm, aijalor meui, ii detrator mtus 
eti lu. Dumint «a morem, diiie o que d>*a pelo titu- 
lo de blipo. 

—Solror fae wtvat (uot, Diu$ mtui, tftrantu in !«, 
retorquiu o outro como se quitesie resumir mils o 
pensamento. 

Depois de ter pronuoeiado com immaosn lervor estes 
veisiculos, olharam com andedade para ot oumeiotiit 
gtupot que *• agglameravao) it porias do palácio, a 
para as suai janella* e virtodii lech>dai. 

— El-rei nio tarda que mona. Jiisa o prior. Ai 
quarlit art^Mtam-nal-a no melhor da idade, e odi, 
como succesioret d* D. Álvaro de Lunt, vimot ter que 
Istar com immeoiss difl)culdsd--i que sempre sa apro- 
leotam por occaiiln da morte de um rei. 
^ Deus assim o quer, munsarou o bispo Com vos 

lúgubre. Quanto 1 rainha a ao iulanle D. ADomo, piin- 
cipe que naiceu qoail ao mesmo tempo que tia pae 
morria, o que d«v«aoi Iiier T 

— Seguir o qua dida o real tatlaaMBlo. Naa villas 
qM lotam atolgubdla por D. Joio u para ■ stia moi< 

■V -.-■ 

b-   -- -    -F     r— T--H 
isiAva  o anauDcio  do uma 

is "-1 

lo amada e presada esposa, podem desde ji Diar a sua 
rajidencia. 

— Tundo! razão, desse modo conseguiremos cooser* 
VBt leparadui us resins jn^sa moOaicliia que perece 
Ciim o geoio da monarchia que nasce. 

Naate momento leotiu-sa um etirondo como o as- 
lampido luugi'iun da lempostide, 

üi iU homem pararam, como sa um ralo bouvetie 
cabido diante d.:lles. 

Viram que na janflla principal do alcaçar apparecia 
um arauto com as armas de Castella no peilo. leRuida 
dos luncciuoarios mais illustrvs da cflrte. 

— El rei morreu 1 El-rei morrpu I El-rei morreu [ 
grilou ao mesmo tempu com 'oz sooora o ttiita. 

ü povo inclinou-se por um Inilanle como se a som- 
bra do auguiio rei passasse por cima delle. 

— Vi's Henrique iv; proieguiu o arauto com voi 
imponeole. 

O povo correspondeu iqiietle viva com um clamar 
ptoloogsdo que mais parecia um echo da ddr do gua 
uma sBudaçio i DO'a monarchia. 

O arauto deiappareceu ; um surdo murmúrio retum- 
bou nos SHios de Valladolid, Era o ultimo suapiro ds 
Cailella por el-rei D, loso n. 

O povo loi-io difppriando melintolfíamenle 
Quanto soa dois paraootgani da que falUmos chega- 

ram ao palácio. 
Eram o bispo de Cueoca e o prior da Guadalupe. 

XI 

Quasi ao matmo tempo qua Isto loceedla, em oolro 
eitremo do Valladolid eslava um bomem i porta da uma 
egreja faltando notes termos : 

— Tomae esta caiia, mlnba Olha, minbi amada Bea- 
triz. E'a vossa reliqula, conservae-a, 

— Adeus, querido amigo... sO nos lornaremoi • var 
na ceu. Has que ruído é eilet 

Nsquello momeulo cruzava as aros o grito do povo 
eaitelhano acclamando o novi rei. 

--Acclimaram Heoriqua iv, stclamon o bomea. 
O demônio dt luiona que loba ao throno I 
.J~°. .'.*? "" P«rí'*»J -í""» "olher. Adaotl... 
Adeus 1 O hamam cihiu de ioelhii, a dama toltoo um 
sospiio « pooeo depois lechtram-ie u iwrUtdi 
•grrja "^ 

O homem Scon id. 
Era o medico Ciudad-Real qua acabava de cumprir 

o ultimo dosseui devem para com orna viclima aban- 
donada. 

EiU victima ara D. Beatrii da Silva qaa entrava ta 
um CO o V roto. 
■aii tarde davia lar fundadora do coavaolo da COa- 

ceiçlo. 

.JÍ-.-;.,í 

--^-> 

.^;í 

•V.'T' 
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emliiio iiexsj,  put ((ue lodoi os lil'ilot biiiwem e 
Dto achixe li madores iiira o auvo oiiipreMinin. 

Tal II Kiu é iiupriiiicavdl: o que podi tii f*ier-ie erf 
I can'pniu da tuda a ilnida nm liliilns de menor Juro; 
pira Ifío, poréixii eia prfcir^o Qua o thniouro ailWeaiifi 
pii'pinda, madiBDli! iim ([""d" sinpreiliuiD Dicioiia 
uu eainageiro, de «orle que pbdaiie diier a todoa os 
pucauidoipa do npolicei : 

■ U'ur« eiD diante DIU 'O' p'gi mais d» 5 */° de ju 
roa; le lalo 'oa nàa agrada, liud» recobM loaeaa apoli- 
cea ao pa >■ Has u guveioo uii) eall,   nem pude  eslar 
prpparadu pata islo. 

Agora vai dar um eoDaclho ao nobre mlulblra. Paçk 
i.eic apiesenlar quanio antoa a reaoiuçio prurogxliva 
do ntpmeDto. Sií If^iuiii let de or;ani»nio aié 30de 
Jitnhu : neal«a 3 meica aio ha lenipo pari discutir o 
novo orçamfDtu, tralando'ie por etsa uccaaito, c^uno 
ae ilefe Italar. do miado <J» n.i^sai (tnanfaa ; togo, au 
o nobre niinialrii nlü quer quo em Julho le cobre im- 
poaloi iam tei que aauturite, apreaie-se em promU'er 
a prorug-ili'a. 

Pdaiandi) t nccupar-ae dp novo com a queali» doa 
■aqiiei loinadiia i casa HauA, que, ae n&j gèo « cauil 
única dü dt/icH, aio uma da^ ptiocipaea cauf^as dosie 
mal, aiaini como os milhariR de contia de líia gaatoa 
no eacouiaçcda Initpendriicia conallluem utoa das 
outraa causas, porquanto, a nâu leiem esaea doua gran- 
des >>troi, eiiiliriam noa culrea do Ihesouro roaia de 
15.000:0001, e em lugar de drjicit leriimoa saldo, con- 
clua D orador que, comu a (alia d<i ihrono nto deu pa- 
lavra íobre a queatlo relr|{iasa lem le abstido de locar 
De>le aisumplo, maa náo porque lanha canOança no no- 
bre mlnlitru ill império, t Tiila do que «.eicdlsae na 
Oulri câmara. 

Se por um lado o nobre miniilro moatrnu-ae pro- 
penaD a guardiro ifnlu i/ao, pur outro lad" deiiou ver 
quu se a soluçtu niu fi)r «egundo >ua espectatiia, o go- 
verno uiirl da luaclava. 

A manolra porque a.eic.assim IH prouunclou o tur- 
Da »u<peita ao orador. Seua voioa alo para que con- 
línde D ilatu qui, lendo esperançaa de qua um accArdo 
raioavel le Urmlrt eolre oa podurea espiriluaf e tem- 
poral. 

INTERIOR 
CORTE 

Pvio vapor Ceará li'emoi honipin jornaes ití 4. 
— Pai perdoado a Camlllu de Leilis Duarte Carnplru, 

o reato da p-na de 'i anona e 1 mei de pritío cura tra- 
balho, a que tui condemnado em processo de tespuoft- 
bilMade pelo lubitiluto do juii de direito da cnmarca 
de Iguapa, neita província, por crime de prevaricaçto. 

—Itii o /ornai do Commercio que cooslaia que fo- 
ram agríclados Com o titulo de Biti" de Caoindé o dr. 
Paulino F do Amara], a corn o de Harto de Joalingi 
o ar. Pedro Ramos Nogueira, fueodeito do município 
do Bananal. 

—Deram-ae noa ultimoa dias Incendias em diverti) 
ea-at commerciaes. que eitaiam quasi tudaa afgurii 
tnt <iria« companhia a. 

—U ar. dr. Carina Frederico Marquea PerdlgSo, re- 
dacior da Galeto Juridica, lecebnu da llalia o dl pio- 
mi dp vice-presidente honorário da ^I9ocia:íoni- in- 
larnaiionale d'lneoTagjio, que lem a sua líde em Na- 
polei. 

Intoimi o ar. Castepolggl, agente deita iisociaçlo 
no Brald, que lem ella por ílm animar com diplo- 
mat e medalhaa da trea rliasfi as «ciências, Ipirst, 
industria, commercio e actua bumanitarioi e de abne- 
façlo, a que por I'ccaiilo  da uma   visita de S    U,   o 

mperador du Braiil lhe contxrira ella o diploma de pre- 
ildeole honorário e protector da asiociaçlo, 

NOTICIÁRIO GERAL 

Thealro S. José—O espectáculo r«aUiado 
aote-hiioleni allraliiu nio pequena CL^ncurraocia, 

A (npreseatacto do drama — Tributo dia 100 don- 
lallai — nio correu cooia era pata desejar, poll os 
actores mostravam incaiteia noi laus pspela. 

Nlo obstante nos lencns da mais efTailu, que abun- 
dam na p';a, foram aliei applsudidni. 

K' natural qun na aua aegunda eihiblçto irio de ma- 
oeiri maia ailiafacloila. 

Ettaçáo de Santa Ephiftitia 
Foi reGnl''ld<i  á  do^ençto da |>eniieiiciaria, í ordem 

do respectivo   aulid'legada,   por  ébrio,   o ampricinu 
Abel Caulü. 

Pur infracçin dn art. 17 do regulamento nolicial,  loi 
multado fta lOgOOO Rdunrd'i Riche. 

Etiafão do Braz 
Foi poala Pm libordnd". por adem  do  aublalegado 

rospeclivo, Anna Hirea da Cunha. 
Ealação da Consolação 

Piir ordem do reio'clim sublp'ogadrt, lui  recolhido 
ao >adri>z desta esiiflo, por^brio, o prelo  mina   Ho- 
drigo, sendo poslos em liberdad-', í ordem   di mesma 
autoridade, Jiisé Antonio Fiuia e JotoTibodo. 

Uia 4: 
Eilafão central 

Foi recolhido á cadía, á ordiim d.i delpeada,   o es- 
cravo Hraullu, pertenceolo a  Jacob Levy & Jrmão, pur 
lugido. 

£'i!lii;(io de Santa Ephigtnia 
A' ordem do revperlivo subdeleRado, foi recolhido a 

delentko da peoilenciarl.i, por tbrio, oallemio Carlos 
Duche. 

Estação da Conislaçâa 
A' O'dem di respecii'o "ubdelegado, (oÍ posto nm li 

berdAdt>, o prei<i mina Rodrigo, e recolhido ao ladrei 
da mesma palaçâ", por êbno, o llaluno Albano Joio 
llaplislit: sendu maia mandado rpcolhar á cadèa, Sarú 
(Im, escravo, da Francisco de Moraes, rssideutr eiD 
lUngy dal Cruzes, por fugido. 

Hor infracção do art, Ü) § I> do cndigo de posluras 
mnnícipaes, foram multados em SJOOO cada um, Frao' 
ciici Marquazio e Francisco Aniuoio da Paula CV' 
rillo. 

LlBta —Damos em seguida a dos preroios da G.' 
loteria concedida para as obraa da egreja de Nona Se- 
nhorz da P^nhi da cidade do Recife ; eitrahids em 3 
de Abril de ISTT 

nuiiERa nna FABUIOS DE 20:000g000 ITú lOOfOOO 

492T 
6311 
6315 
21B5 

80â 
3U93 

T38 
1022 
1912 
3282 

021 
trj8 

20:000(000 
10:0008000 
4:000g000 
2:0008000 
l:00Og0O0 
1:000^000 

SOOjOOO 
eoosooo 
8008000 
SOOjOOO 

2oojaoo 
200)000 

IG18 
noa 
aoBO 
30ia 
402ã' 
4tll0 
53Ü3 
5^ot 

145 
3.>3 
330 
401 

200SO0O 
2008000 
2008000 
20OS0OO 
2O0800O 
2008000 
2008000 
2008000 

100(000 
100(000 
1008000 
1008000 

G39 1000(00 
lltiU 100(000 
10'X) 1008000 
21211 100(000 
VH29 lOOjOOO 
3i:í3 100(000 
3ÕI33 100(000 
4101 100(000 
43i)3 100(000 
4108 100(000 
Mae loop 
5.111 lOOSOOO 
fiOòS 100(000 
5R6I lOOSOOO 
sesi 100(000 
5Ud2 100(000 

RUIUnO D09  rREHIOS DB lOgOOO 

TeleSPammas—o ■Jornal do Commeicio pu- 
blicou oa seguinlea : 

LISBOA, 3 de Abril. 
Teve lugar hontem a encerram'nlo dat cârtea. 
LONDRES, 3 de Abril. 
Sir Autien liem; Lsfard, membro do conselho pri- 

vado, f"i nomeado embtliador da Grt-lJrelanha junto 
i Porta Utiomana. 

Fui sssigoadii honlem o prolocollo, pondu leriao ás 
davidat eiislenlea eolrea Turquia s o ÚonUnegro. JÍ 
DIO é pi>nlo de duvida boja a concluilo da pai. 

—O iDiailo de Noticlasa de iSanIus, publica oi ta- 
guinlei: 

PAKIS, 3de Abril Ulardej. 
Suas Uagoctadei o imperador e ■ Imperatriz do Bra- 

zil cheganm esta manha a Berlim. 
Suas Mageitade* recebatam boje a visita do impera- 

dor Guiihoime. 
—Sabemos por telegraumas de Berlim queo princl- 

ps de Biamsrk pedio 1 sua demlulo a Sua Hageatads 
O Imperador Giiilherme. 

Sua Hagestade ri-cmou dar-lh'a, mas o príncipe in- 
aialio e o impeiador lhe concedeu uma líeanca de un 
aoDO, 

~   ' {Agencia liava») 

rapte polirial-DI* 3: 
F.l recolhido i cidia, 1 ordem do dr. aubddegado 

do aul, o rscravn Jota, parteneanie ao dr. Honleiro, 
par andar tugida. 

Foi poiii) sm liberdade, por ordem   do  subiabsado 
d» Sauu Ephigenla, o italiana Luii Ttamba. 

Dia 4 .- 
Foram tecoIbidos t Csdli, I ordem dl dt-legseia, 

Goilheime, «Miavo do dr. Rodrigo Hoaleirode Barras, 
■ ll'la. de Joaquim da Olivrira Lima, vindos de San- 
tas, 'joia tiiram pietna. por fugidas ; par ordem do dr. 
subdalagido do sul, Eluard't Gimbi • Maria Banedic- 
ta ds Rotarin, por rbfint, », pnr nr4«B do aubdela. 
(ado do ooria, !■ si Bento, pelo masmo laaiiia. 

Foi posto em li bardada, por ordem do dr. aobdola- 
fadado aul, jL.'lo,rscfaro dl dr. NooUiro da Godo/. 

FaUela arbaaa-D.aS : 
Slafáo CfBlrat 

A' ordea  da  delegiea, IJI  raealbidoa cadta, por 
ébrio o belga Fzdemum Ftfr#lra. 

Acba-M cB dapotiio na toeretarfa da   poHda,   oa 
■•arda-tbuva peinsDo, «iKODindo oa Prac*  da Mar- 
cado. 

■ .*- ' 

31 
Oã 

2U3 
2Uí 
490 
498 
íiie 
Üh'A 
mi 
671 
O'fti 
tilo 

019 2008 31 i8 
9J3 2074 SâOl 
OKI 31H9 3602 

102U 218â 3110 
1UU9 21Í2» 38J6 
1311 2343 3U91 
1^121 SOU 1019 
105» 2851 i-iül 
1Q07 V859 4*i8 ma 2tl8l 4213 
1^51 3080 11Ü6 
ao5i 33(]J 4ãS7 

«80 
19(10 
4993 
6008 
am 
56ÍI 
5133 
5853 
5HS5 
5830 
5013 
5Ujl 

Campinas—Ri-fare a Cai«ta da honteni : 
•tiiZGT* DE Cm ri trisii—Correndo o oitavo anno de 

eiisteocia drata (olha, mates ella boje a n. 1000. tacto 
este que oío pdde passar iodiDereale aos olhos dos sor- 
Bos tssignaot''B. 

MU vezes lem a Gazela de Campinas apparacido 
perante o tribunal da opiniio publica, pugnando aem- 
pre pelos austeros princípios da Juitiça, pelo engrande- 
cimoolo desle rico mnmcipio, e trabalhando na raiio 
directa de suai luiças para realizar o possível DO laato 
terreno das bua< ideas. Vi isto dito como uma simplos 
recordaçio,   sem o menor vislumbre de amor próprio. 

BEUNIÃO HEPUBLIUN*—Hiije dera dar-ae nesta cida- 
de, conforme fui jt annunciado, a teunilo d»s delega- 
dos dos eleitoras do partido republicano para trala- 
(om de ialareiGes do creimo partido. 

llü — Da/<n(iríniada|iiH|l, eidadj de !■ do cor- 
lenlu iraiiacevwuoB o que aegue : 

«ConrLicio B HOHTI—Na ooula de 35 da corrente em 
a rua do Cummetcio, deu-se um canllicto, eaire um 
preto escraio, e maii duis possdia que tentavam a|ii- 
■lunar 11 mesmo escravo : resultou deite fado ácarem 
findai graveinjnte as meimas pesioat que leuisram 
prender, morrendo no dia aegoiati-, e outra Ocando 
gravemente enfermo ; mas o criminoso foi proso in- 
conlinente por ordem du dr. juii mun'cipal q'le aiali- 
tio ao cooflclo, procotando pflr termo ao mesmo, por 
todoa 09 meios. 

UamuB a Integra da pirtaria, da dr. lull municipaL 
que ms foi conllada. 

E'digno denota a louvor  o   procedimento enérgico 
por parle do meieliiaimo fuii muaicipll,   em conl] cto 
lio perigoso mcrmeote 
desta cidade. 

za e Cesário Gabriel de Freilas. que Be achavam pra 
sentes, e mandai conduzira cadfii o escravo blesbío 
pelo delegado de policia que cumparecau, cnoflando ao 
mesmo a guaidn do rro«o. Apr-hi-ndi uma faca ainda 
ensariguenlada que foi lirada diis mins do escravo, tm 
ido continue comparncendo o Ishelliâo Andrade de- 
terminei-lhe que nouncssie aos facultativos dr. Paula 
Souza e Freitas, allm de prestarem juramento npro- 
ceder-ie o corpo ds dallcto nns dois oífnndldos, Deiiei 
da proceder o auto de pergunlas, em vista da ehlado 
greve em que se achaíam oa feridos e pela alllicSo dos 
mesmos e da tjoiilia que os rodeava. 

Seja e«tB autuada, o que cumpra-se para proceder 
se nns lurmos da lei. 

Ilil, 25 de Uarto de 1311. 
Francisco de À>ei$ Pacheco Junior.* 

•FALLECIMEMTO — NLI dia 28 do passado, ai dez ho- 
ras da nuiie, faileceu nesla cidade, d. Maria Benedlc- 
ta da Vasconceli.14, viuva du linado Utiuoio Rodrigues 
de Arrada, senhora rospeil^vel, e mui estimada por 
lodos que a couheciam nusti cidade, deizandii na or- 
phandtide uiiia menina de drz annos i um anjo que 11- 
cuu na lerra a iliiirar pur sua terna mãi : a resar. por 
que a urnção. ê o coiiíirlo para uma alma magoada 
pela saudide. 

(Is nossos senlidas pezames, aos iimios da tollecida 
p a pequena orphà as nuBsas ^ympathias.s 

Varias   nollulas—for eilracto  damos as se> 
gUIQt-s 1 

—Refere o Diário de Noticias, da Bahia, qae alli 
fura recebida uma caria na qual se diz que vae casar- 
io o sr   UuquB doSize. 

—Acaba de tallacur um dos homens mais ricos dos 
Csladoa-Unidos. Chamava-ie V:indeibi'., cunlnva 60 
annus d» idade e uma fortuna da 400 milhòea de 
f ra ncos. 

—Rm l!íl& nos Ralados-Unidos cunhou-se ed em 
ouro 80,0110 centos do réii. lia nesse pai z três casas 
da moodd ; uma em Philadelphia, outra em S. Francis- 
co e outra em Carsoo. 

—Ao DOBBO illustrado cumpalricio o sr. dr. Antonio 
Hanriquos Leal, actualmente em Lisboa, concedeu per- 
missio o ministro da mJrinha porluguata para Piaminar 
nos arcbivus do respectivo miniaterio os ducumenlos 
Importaules que alll eiistam relativas h hiaturia do 
Draiil. 

— FuTmnu-BB em B'jenos-A>res uma sociedade, en- 
ire as pessoas mais importantes daqueila capital, para 
mandar contratar na Europa a celebre actriz italiana 
Jaciuiha Peizana e a sua cumpanhia. 

— Portugal vaa apreapnlar na  priiiima eiposijío  in 
lernacional da Patiz 120 qualidades de vinhos. 

Obiluarlti-Fordm sepultaíos no cemitério mu- 
nicipal 09 seguintes cadáveres ; 

Uia 3: 
Juiu  Joiâ Uarjues, 3i) annos,  solteiro. Bronchiles 

agudd. 
Dia 4: 

Maria do üaruiu, 50 annos, solteira, falleclda DU HOS- 
plldl d-i Saula Casa. Alchuulismo. 

Joio, prelo crioulo, 40 annos,   solteiro, escravo de 
Pedro Bourgíid. Coogestèo cerebral. 

Joio, HO aonoa, eacrsvo  de D. Uequilina  Cantinho 
de Camuigti. Huleslia doa puImOes. 

AVISO 
Parllda dois correios — A admini<tracio 

oipede matas, hoje 3 de Abril, alam daa dia/ias 
as seguintes : 

Aifiaa, Usrr^iroa, Bananal, Lorena, Mogy daa Cru- 
zas, tapuio-Múr, l.uaralinguel*, Jacar^hy. Iiaquaoue 
cetuha, Pmdamonhangaba, Taubalí, S. Miguel S- 
José dm CarapoB, Silveiras, Sapé, Santa liabpl 'pi- 
quete, guelui, l-iuhelros, Caçapava, Tiemembé, Ca- 
pivary detaçapava, Patrocinii. de S-nta Izabel Moav 
das Cruzas l-aiahybuna, H. Luiz. Obatiiba, S. Uenlo 
de Sapucsbímiriro. Embahü, Sarapuhy. Iiapellnln- 
ga, 1'aranapeoema. Fazlna, Culia, Patnnhyba, Honle- 
Udr, Penha de Mogy-mirim. 

SECÇÃO PARTICULAR 

Ignoeio Soarta de Btilhõei Jardim.m 

•JttizoHDHiciriEDE Iiu" Aas25 DIJHARçO Dl ISTT- 
Hoje as 8 horas da noute, deicendo pila rua do Com- 
mercio, a  pequena  disisocis  da   casa  du   dr.  Hauctl 

A aasenibléa provlaolal 

SUíPRESSÃO DB  UU* CADEIB*  OE  INSTHUCCÃO 
FUULIUt EM  TlUBtTÉ 

Promellemoa em   nosso aatarlor   arligo apresentar 
documentos, que cabalmenle comprovassem o que nas 
*a occaaiíj asteicraoios. 

Cumprimos a palavra dada. 
A' illu.ire depul»ção provincial, e ao publico impar- 

cial nfferacamos a prova abano loscripta. cuia etinon- 
cia 6 incontestável. ' 

PedimoB sobro ella s allenfio dos leitores para bem 

temo';""  '   "^ "        " "' """J"'"» l"» wmba. 

Tal prova ra-ela claramente que a escola du bairrn 
do Areèoé frequentada p.i, 43 alumnoi K D.,r,er ver 
dade^incoucusia basaamoi subre «lia a noasí argomen- 

Pergunlamns   agora — que  medida   eiirema   pdde 
eira, cujo   Dumero 

pafsado na rua  mais Dublin      ■"■o';"""""   «nora — que  medJ 
V   ..uo u> lua  mais puDlica  aconselhar a suppiessío do uma cid 

de alumnos 6 Ito avultado T 
Ninguém, quo rnapeite a moralidade tem o direito dp 
 °    rejliza(â,de   absurdo   Ho   e.can- coocorrer para 

dalosn. 
Um bairro, onde tantas crian^js correm   i  escola 

para receber i instrucçào —- B-. -  ri—-  —..uv,.  uj   k.ii  nu   ur.  ■aucti,pir« receuer i instrucçSo pr ma^ a   nreriia ur h..i.- 
Firmino Pereira Jorge,.,,  enfrenta a masma caaa,  le   populo.n. E de maiot ia or ,i„'rfS  í n .V.       ^ 
que se dava um, luct.  enir. alguma, pessoas; dlri:  consVerando a repugna a com guà d   " rl^r™"'?' 
glndo-me apressBdamenle ao lugar do canüicta,   rtco-   muilos pães encarara i educ.ci^       desgraça da moo te   educaçio. 

guerem entto pelorar o Bsi»d.> lastimável  de igno- 
popu- 

Haia pauleiiça ■ sublime é o empenho daquelles aug 
attdrcam'se pela dirtuslo das leiras. 1""'" qua 

O cidsdao, que pelo meuna nle ssba ler 

nheei que a lucU le data eaire duas pessoal 'brancas 
com as vestes cheias da sangue, e procuiavlo, a bor- 
doadas, subjugar um preto, 

Immediaiamented-l voideprlílo àsssa* tret pes- 
soas a amilialo poi algumaa peaauaa da pata foi ella 
realisadi. ' 

Sesleacto compareceu o meoctonsda dr. Pereira «^ * umV.W.V. mc^íIire^Vèm^T '% "° "K"'- 
Jo gei<,lurn=.ado-me que a,uellas duas pe.sd.i. que leeido 1 idéa do dlrniio . d1 libe.S.dÓ S2Ô .n? ,'' 
anlao reconheci, serem Salvador Martins do Prado •  se.va liDerdado nao encontra 
Francisco AalcnioMarlins, linhto sido ehanadis por 1     Oa ddadlaneste miserável estado s^ -™,. _     1 
elle para pegarem o seu escrava Ele.bíe, qu.  lamh-n,' a immobihdade no prpgre.so "  "f"' ' **'' 
o teCODhfn, vislo let-ia levanUío c..m.a   sua   pr.iia, ■     Querem, por veaturJ. reduiiro B a.il .«... J    1 
a armado de uma laca lioha oITend.do  aquellas/vendi  tirns-el da Turquia, onda um f iro jnuirJ''"1'''° 'V 
M eaut na  necessidade de darem boidoadta oa cabeça   cabeça d.> (ulUo T "'"*  •*""   P*'» 
M  ír^S  .«ra SBbJuga-lo. VeriQcandj  que   Sslvadar      O benaflco resulUdo da educacío oooul.r  ..   »     1 
H..I1D. do Prado  a Fraoersro   Aniunio Narüas   se  leaU.mmensamenl* no. E.Udu..üoí2í. " ."  ""í"'- 
aiha.lo gravemente te..do,(*!. grande quantidade de  paiie.  onda   o governo nAoíemeeiíIurir «Th"" "' 
aangua qu* Jorrava d' suss Uni;, e cooOrmaodo  es-   Sara educar o p'.o. »»baurlr a tbesouro 
*" jJÍ','"s.'" *«'V"'"'' -i'-f^tiri Jorge,   Isto  é,       O Brazil reclama um professor em   e^í. 
qu.elieaunbai.   sido chanado.   par.   elTeela.r.m^ .ascul, pdd. regenerar . S^^'J.jS^ 
pn.iod.o.era.o,pdo,u.BlaUoham «lo» algum,!      Guiado poTnlM cr oopu^^ií. Í!, 

nu. Sd . 

coo prah. n demos 

O   bairro   do Areio £ basl.nte poíre ejioDulaio. B 
paia provar ainda mais a populacto deala lucalidade 
Cl ta mus que esse bairro lem pela ultima qusIlOcaftu 50 
volantes — qualiOcHçio imperfeitíssima d. qual foram 
eicluidus tndos os que arem libaiae*. 

U actual sr. presid^nle da issemblãa provincial co- 
nhece esla verdade 1 t 

Kaspondam-nos — nío é digno de uma cadeira pu- 
blica um bairro. cuj<i pnpulsçio é tamanha T 

O sr. L'pes Chaves deve homenagem á (iplnllo pu> 
blica. 

Se I, ezc. nin advnga o mal que querem causar .0 
município onde lem a dedicação dos seus amljios poli< 
ticos, ao menos rompa o silencio paia dizer ao povo 
que motivo pidoroso o obriga a sanccionar medida lia 
extravagante. O sr. Lopea Chaves é o único responsá- 
vel pelos resuliados do dsmno que pende lobre nnasa 
cabeça. 

CoiiOsmoB ns iniegridüde do sr. presidente da pro- 
víncia. S. e». couheca as necessidades deste muni- 
cípio. 

Pernianecnu muitos annus cm Taubalé. t aqui gosuu 
lie muita estima. 

S. eic. sabe quanto a oiairir parte deste pnvn precisa 
ao menos de uma centelha de lur. Nèo cremos que a 
politica tenha eivado o csplrlio do honesto magistrado 
de deleitos, que nunca lho dascobiimus, quando antre 
niiseileve. 

Em visis, porlan'0, dpsta I'iposicio franca e leal Jul- 
gue a lllustie aasembléa provincial da 1: ateria que dti- 
cutimns. 

• DIZ um porBansKem deita terra que i sua pessoa 
■ aiiribue grande iiilliipncia locilv, que a cadeira da 
Areio Eoiá suppiimida ainda que • conlenha mil 
.lumnos B. Não cummeolamos o facto. 

O eipoinos ao crllerio doa srs. deputados. 
Se ha vingança na luppresrlo da cadeira publica do 

Areào — como 6 convicçSo n"ssB — aconleCimento» 
posteriores virio demonstrar a verdade. 

Mas desde já declaramos que o protessor 1 quem 
pretendem moleslar nSo seit prejudicado nos teua la- 
te resses. 

Muiias famílias o desejam na cidade para i aua habll 
direcçto eniregarem os seus lllhoi. 

O prejiilio, em Ultima .palavra, é pira um bairro 
muito poVee dn gtaode populaçio que eztiaordioa- 
riampote si-ITrprí com a falia d. escola publica, cuja 
coníervaçio fu-lentsmoa. 

Km curpo e alma, em defesa da causa pela qual pug- 
namos, nos entregamos a aaiemhléa provincial. Do 
ihrono da imprensa lha pedimos uma graça. Aos sri. 
deputados rogsmos justiçs. O rogo é uma supplies, qua 
nto envergonha, quando ao pede pela caridade pu- 
blica. 

Este povo precisa maia do pio do espir ilo do que do 
pio que mala a fome. EBle a uberdade da nosaa letra o 
dá ; aquella ló ■ caridade daa assemblãa. Doa pdds 
ciincrder. 

Em paiz hvre a oplnlio publica é rainha que domi- 
na ; 00 lirszil ella 6 escrava que obedece e supplies 
j istiça. Pedimos, poiianlo, i a-tembléa ptovinclal uma 
psinois para a Insiliuccio publica em Tatibaté. 

Ao abaiiii aasignadii que lomamos por baie das 
nossas dedicações alé agura, juntamos mais duuB do- 
CunientoB- 

Diz o sr. inspector do distrlclo que por fatia da 
rfuijio nlo poude ainda msficccíonar a escola do 
Areso. 

O sr. ilarnabê 6 inspector ha dons ou três meies, E 
o bairro do Areio é um arrabalde desta cidade. 

Nio comprFhend'-mos porionto como pdde faltar 
leinpo ao »r. BsrnaBé para cumiirir os seus devore». 

Ha nn pioreder deile spnhi r negligencia. Incapaci- 
dade ou o propósito de fazei mal .0 professor teque- 
rente. 

O Br. Assis Veltoso lendo conhecimento do projecto 
que combalemos, pediu ao sr. inspector que compa- 
recesse i sua aula pata cerliOcar-»o do numero do 
alumuus fiequenles e matriculados que nell» eiislia. O 
sr. inspector rrcusnu u pedido ; e em resposta ao ra- 
querimenic do sr. Assis, declarou, sem u menor es- 
crúpulo, que nada sabia em retaçlo I escola por lho 
fallsr • leinpo psra inspeccional-a 1. 

Mandsmoa com vista au ar. preildante da provinda 
este sttBsladu madelo. 

A evasiva do ir. inapeclor  6  bastaota  clara p.ra 
DÚS. '^ 

1'ara confront.çio, purím, juntamos n alteslado do 
digno parorho de Taubaté, membro do coníelbn ds 
iBBtrucçio. 

SPJO a opiuilo publica o Juiz imparcial e levoto dei- 
tes ducumenlos 

Temos assim satisfulto n noiin antetinr compro- 
miiBO, —I""- 

Aguafdamos a soluçlo ds assembles sobre o atsum- 
plo psra julgai a conienientemonta. 

E so sr. Lipes Chaves provocamos a diier-nns algu- 
ma cuuia sibre a matéria, porque temua summo inie- 
ro'se de conhecer o leu modo de paas»r em telacla ao 
prjpcto. v-     w 

Taubalí, 3 du Abril da 187], 

COPIA 
■ lllm. sr. Inspedur do dislriclo ; 
sÜ cidadi.1 Francisco de Aatis Velloío, pr«te»BoF pn- 

blico do bauro do ArBio. requer á v. ,. , bem do aeu 
direito, que lhe atie^te o numero de discípulos matri- 
culados ef,eíU.mleBquB iziile em Bua aula ; e m(i., 
qual o seu p-ocediraenlo civil ; e ae alguma talla qua 
o deíabone ha commelttdo em qualquer occasilo 00 
eietciciode seumagi.teno   Pelo que 

■P. a V. S. deferimento. 
«K  R. H. 

iFranciBCo dt Awiu Vellexo.t 
.Altealo que tui a pouco lempo nomeado Inspector. 

jiào tive Umpo ainda de toipeccíonar a aula do niZ 
fesior requarenl... que Mo ma apre.eolon o nappa d! 
»u. aula, po, is,., nâ-i poi.o saber qu.nloB mStricu- 
ladostam.emuilo menos posso sabe? qu.nlaa *ló oa 
Irequeole.. Hada .ei contra o seu procadi",ÍJ,*",M 
nem ^.nira o exercício do teu magistério. - Inspee- 

d^Marc "d'"lí^^"''];'^'■'''''"""•- ■■• T.oblíéf M 

•I. f^í^fA 
«mm   eim. »r. HonMOhor  Jutí  Paralra   da   Silva 

, ... — qu* eii.u «m soa 
mais,  qual   o  teu procediaeato eitil ■ a M 

qoeroceaiUa 00 ejernco do seu  mapsiarl/Prlo qw 
«P. a V. Ele. o Bavdaa. delarimenlo.        ' 

•E. R. H. 

Ireqoaoud. por grande tamno de alumni OM M to 
i««ap*ov«tadad. dedicaçlo do r..pa«if.*«oCÍor 
o qua (ívaoecUo davaTiflear por uTmtmUMaA^Í 

i«pactOfdata««Kçiaprtli(i4„u d£*. OottS!» 

*w- , —    ..,  . — .-Ai, 



-l^--^^.- 

■COBRÉtó^ÀltlSTAIVO-*^^^^'^'^^ ■ 

que o ir. Fr*DcItco <]e Aaiii Velloio porla-tn conia- 
uleDlsmeDle, e qun nad* ■«) que o deobooa no 
eieicicio do leu m«gi>terio. — Nlo poito deixar de 
■pioif i(«r osta opponunidids pata declirar qua grande 
parle doa wnn aluniDDa de calheciamo pprleiiceui í 
escote da Alíáo e que ahi lenha opporlunidade para ver 
obflioquepreitaoar. VPUOíO loa habitaDIeg d«ae 
bairro, — fiubalé, 31 de Harç.i de 1877. — U 'ioaria 
cullido, Jfonien/ior Josi Pereira da Silva Barrot. 

INSTRUMENTO EU PUIIUCA FOHMA, COMO* 
ABAIXU SR DECLABA 

Saibam quanlot virem o, pteseote ÍDíltumeoto em 
publica fúrma. que no anro' do na>cÍmer)1o de N<><>a 
Seahor Jaaua Chrislode milolloceulose teleota eieie, 
aa> diiui dias do mez de Abril do dilu anno, nesta ci- 
dade de Tsubalé e em meu cartgriD peianie mim la- 
belliio compareceu Francisco de Aarii Vetloio, mori- 
dur nesia cidade, « por elle mr lol aptesenlado um pa- 
pel rrqueren do-me que di^Pe lhe rilrthlMe eale int- 
Irumeulo em publica litrnia, uuju papel é du leor a Idl- 
ma seguinle ;~NÚ9 abaiio e^ílgoido^ tooradurea no 
bairro do Aieào, muDÍci]ila de Taubaié, sabendo que 
pa afsi'DibIJa provincial corro um proji'clo para luppri- 
mir a eaCula publica de primeiraa   letrii  deale   bairro, 

. dirigida pelo prufeteor o ar. Fiaociscu de Aasit Vello- 
an, e cnmo este piufi cio ipnha alTeclar oa nossos iote- 
rea^ea sub'O a educação de no^aua Olhos, «imca decla- 
rar por e^le documt-Dio que nio deiejamui aer prliidus 
deMia acciila, porque é um melo paia que oi Dossos II- 
Ihos cunhe;am os seua direiloa ppraote o paix e llber- 
lem-te dsa garras da negra ignniancia. Alêoi disso 
declaramos que o prolesaur que aclualmenle ruge es la 
escola é uma garanlia para a biia educafto de ooasoa 
llthoa, porque lem (Ido sempre aailduo no vumprtmun- 
In do aeus deieiea,—llairio du Are&o, 31 de Harfo de 
18T7.—Numeroa doa Qlhus.--A rngo de Aoionlo Uli- 
felia doa Sanii-a Arctii 4, Naiclio ferreira Draga, Jo- 
aiiê Alves de llrito 1, João Alves Monteiro 1, a rogo de 
Benediclo da Silva UueD» I, Josâ Alves de Uritu, Krin- 
cisco Leite de Oliveira 1, a rogo de tienediclo Alves doa 
Santos 1, Joaquim Varelta üuedes, José Marcolino de 
(ioda]' 3, a rogo dn Benedictu Hodriguea do Amaral 2, 
Marciao Ferreira üiaga, a fogo de Juâo Fraucisco Uu- 
rvlra de Uaifio, Joaé Alves de Brilo 3, o rogo de João 
Lines de A atiitnpfln 1, ii lo A It es Mooteirn, a rogo de 
d Mnrianna Victurma mulher de José Uenlo Ferreira 
1. Juiué Alves dn Urilo, a rugo de Joie[ha Maila de 
Jeius 1, Manoel Oliveira dos Samos a i«ga de Uarli 
Ignscia 1, José Gumes da Corla Fite* pot minha mu- 
lher Sebasiiana Maiia da IJonceiçlo 1, Jotfi Alvei du 
Itriti) a r^'ita de J"ão Ji-sA dos íisnlos 2, Vic»nle Alves 
Feilolo. HarcclliOi> Joíé Vsi 1, llsphael José llodri- 
gue< 1, Hento Ihomai dit Alvarenga S, a ruga de Ma- 
ria IteiM'd'eti de To edo I, Francisco Anionio Gomes, a 
rogo de Vr n " Anionia Muieirade Caaliiho 1, Luiz 
AntOQio de uliveira, a rogo de Manoel HodriguQi dos 
Sanios 1, Luiz Anionio de Ulivnira. a ri'go de d.Lodu- 
Tina Maiia di Conceição I, Narciio Ferreira Biaga, a 
rngo de Francisco Fslippe das Neves 1, José Alves de 
Biito a rogo de Antonio Joaquim dos Ssolos 1. Joiué 
Alvei de Brito, Benediclo Martina Leite 1, a rngo de 
Ftanciica 1'iies 1. José Alves de Uiiio, a rogo de Ma- 
noel Felippe das Neves 1, Joio Hsrtius da Sil's, Juio 
Ferreira Lopea 1, Candida Joié de Oliveira 2, Joio Josâ 
da Cunha I, Francisco Haicolino da Silva 2. ■ rogo de 
Balbina Haris ds Soledade 1, Prai Antônio. Somtna 
49,—Recuohi'co verdadeiras as 32 Qrmas tetro e aupra, 
por serem escriplas em miaba presença.—Taubslé, 'iO 
de Marco de 1871. — Km testemunha ( eslá o signal 
publico] de Terdade.   U 1° tsbelliln, — Manoel lono- 

' cenclo de Camarg". — Etií conloime com o próprio 
original ao qual me reporto em poder do apresentante 
quedo teu recebimento está comigo aaiignadoemo 
dia met e anno so ptlncipio declarado. — Eu, M^IOB' 
lonoceucio de Camargo 1* labelliAo o subicrevi, cunle- 
ri e issignn em publico e rs^o, — Em testemunha de 
(eidide.—U 1° labellilo, Usuoel Innoceocio de Camar- 
go. Coafetlda.— Cimaigo, — Francíico de .4Iííí ¥tl- 
tõio. 

Deèlaraçào 

Con«laado-nie que uma pessoa reiideole oa Limeira 
pretende comprar Iodai as minhas dividas, no inluitu 
de peraeguir-me e malestír>me, d<'Claro que súmeole 
deiiaret de oppor difBculdsdcs ao pagamento dai diví- 

' das cujos documenlot me forem spreientados pelos pos- 
auidotes primllivoi, e nto por eaie comprador. 

Felizmenie nlo me acho em mSs cundições de for- 
luoa, e posto com lanhdsde tesislirt mulia geuie que, 
•tirdaindo ilqueia, deiis de pagar alã a coma de re- 
médios tirados da minha botica. 

Lioeiti, 1 de Harfo de ISTI. 
FELIX JOSE' Ho.-iTEina. 

ANNUNCIOS 
Correio Geral 

Llsltt das enrtas «Hlranselraa Dàn 
framtueadkn, que deixaram de ser 
entr^u«a por dlvenioii motivo». 

MEZ UE HABÇO 
AdritDO Corria de Andrada. 
AgcitliM Fellipt, 
AlbaM Battiala. 
Allan BaggoU. '      ,   ^ 

'   Angelo Adaoii. 
Aogeto d'Ami to. 
Angelo Avprioo. 
Aoioaio Alvei Coelbo Guimartes. 
Antônio de Caalro Giodri. 
Aotonlo Ciioro. 
Aniooio Fernaadei Soarei. 
Aolonio de Jeiua GalaoM. 
AotoniD Godrinho. 
Aotonln Joaquim do VaOa. 
AnloBio Joaquim Aogusia dl Birros. 
ADtnnlo MitUos Coimbn, 
AntDOlo Pereira da CotU Aliareofl. 
Aotonln Rodrlguei. 

•   Antonio Rodriguai Coasi. ' 
Aiaujo a Pinto Vilheol. "i ' 
Areangelo Badeica. 
Bartolonao CoJI.      -' -í-^-    '-    ■ 
Banerdo Landucd.   -  -      -   "^     .--    J- 
Birnardo Marque* Cipio. 
Bernard» RdlIriguM. 
BraMlMro Hoiaio. 
Cjrpnaoo Pa«li> Canta. 
DonMQlcA dei Nao. --    .;     ; - -■, 
Do»«oieo Fita Aliaeonosliw.  - < 
Oo«mieo Caliino de LortMO. 
DOMMICOUM. 
DoMtaighe IlertlcoM. 

E.Iluaaon. ■    '"   '" ■' '•,■.'    <'-"' ''■■ , 
EgydioD.i Luna. 
Ferdinando Ceccarelll, 
Fraociaco Ferreira da Hiedade. ' '     ,■ 
Frederico Abrohami. 
Gabriel de Almeida (eslaçlo do S. Bernaidú). 
Gaspar Fntreira de Moties. t, 
Çeo W. Slawsh. *^ ,     ■ 
Glacuiiio Harchi. 
Giacomo Orsolini, 
Gtnese I'oleli. 
Uiovani Uaplisla GiliberIL 
Guiieppe Calderaro. 
Guiaeppe Frsbaaile. 
Guiaepte Gaibiiiou. 
Guiieppe Pitaginn   (2) 
Heurique Peres Alunio. 
Jaymo Elos. 
João Baptista da Silva. 
Joio Dias Ferro. 
Joio Joaquim Anlunes Ferreira, 
Joio Mnnleno. 
Joaquim Guosalves Moreira. 
Joaquim Lopits Corrollo. *- 
Joaquim Büdriguea Cusme Nabo. 
José Azenha Halhiaa 
Jubé Ue^to da Cunha Barbosa. 
José Coalho Ferreira. 
Joié da Ciuz RundSo. 
JII sé Era L ei SCO Algarve. 
José Iiinscio Piireiia da Silva. 
Juíé Gunsalves Ferreira, 
Jotd Leite Dias Moula. 
Jusè LUIZ Marralrealas. 
José Maria Gancho. 
Joaá Manoel da Costa. 
L. Lusson. 
Lazaro Koasini. 
Leopoldo Capaibo. 
LuciiDo Francisco Pereira. . - 
Luigi Caetano Scaravaglione. 
I.uigi Scavíbioo. 
Luigi VeniuroJii. 
Magdaieoa Pasc[>ale. 
Mana Carolina. 
Maria Ignez Bandeira Dias. 
Mauoel Uarroiu, , 
Manoel da Coals üurgea. 
Manoel Ferreira C>n>panh4o. 
Manoel Francisco de Oliveira. 
Manoel G'insalvee Mouro. 
Manoel Martina helgueira. 
Manoel Romío. 
Manoel Itodríguia. 
Manoel dos Sanlos. 
Miche Domeoico. 
Nicol&u Berlozii. 
Nic»la buraote. 
Paolo BiagioaU 
Paulino Cardoso Itocha. 
Pasqusle Garineu. 
Hosa Felizarda da Costa. 
Racco Fallaca. 
IlalTdeli dei Piagge. 
ItaSaeli Longo, 
Rusasco tiiovanni, 
íía Iva tore Orsoline. 
Santo Jeipi. 
Simione Filalro. 
Simlo Amónio Pemaiidei. 
Tognaretli Balliita. 
Vincenio Haoti. 
Zacarias Albarez. 
Thesourarla do Correio Geral de S. Paulo, 5 de Abril 

de 18:7' 
OJitifira iltnit*. 

Lista das cartas refflstradas sem valo- 
res, que deixaram de ser enlresues 
por diversos motivos. 

MF7.DE ABRIL 
Anlonlo Moreira Coelho. 
Ilaplisla Coelaoo Teiicirl de Almeida Junior. 
Eduaido  Vianna  SerrAo    {'i) 
Francisco Manoel dos l'a^slls Junior. 
Francisco S.verio Ingleav. 
Gabriel de Oliveira Sanioi. 
Giovaoi Pucciarelh. 
Guiseppe Piiciotia. 
Jayme Carlui da Silva Tellea, 
Ismael Augualo Froemberg. 
Jota BodrigDcsde Abreti íiiquoira. 
Ijia ilibeiiu dua Santiis Camargo (cn com moo d a), 
Joaquim Vicente da Silva Paranhos (esti{lio do Beth- 

tem zinho. 
Joio Benediclo Vieira Ramalho. 
José Henrique de Souza Ramos   (3) 
Hsria da Cuoceiçíu de Birros Cavalcanti. 
Mello, Silveira &L,> 
Peootni Hansueto. 
Theiouratia do Correio Geral de S. Paulo, fi de Abril 

de 1877. 
Oliveira iítnda. 

Ao Livro Verde 
Dü   LARGO   UE   S.  FRANCISCO 

OFFICINA   DE  ENCADEBNAÇlO 

PAUTAÇAO 
Fabrlea de livras em branoo 

Eala bem montada n auliga offlciua encarrfgi-ie 
de IvilsB ai obras deste gênero, que aerlo execuiadai 
com perteiçlc e nitidez, por preçoi raioavei». 

Manoel de Barro* Mello, proprietário deste ntabe- 
tecimenlo, tetiriudo-se temporariamente para Ct<»pi< 
DM, deiie i (rented! caia oi babeis in. Uoltniteioer 
t Sclimidt,cora oa quiei poderio (ratar oi intetaiudai. 
  3-1 
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Acaba de recebei 

^■^■'t. 
47    Rua da   Imperatriz    47 

Casa de lolas de Pedro Cblqnei 
um grande aortímenlo de joian que vende pelos preços maia baratoi da cldide. 

Adcregoa completos de ouro com brllhaotei, lurque- 
zaa e coral 

Heio aderfços de ouio cnm brilhantes 
Ditos, ditos de oaii com brilhantes e peroU. 
Dilos, ditos  de ouro com   tubis, lurquezas, eimetal- 

das e coral 
Pulsairii de ouro com brllhanlea a onii 
Dilai, ditas phanlasia com rubis,   esmeraldas e tut- 

quezas 
Bn ches de ouro para retrato com brilhantes 
Ditos, dilos, ditos com rubis, turqueiel  e  esmeraldas 
Anneii com brllhaotei de 9  quilates  e   meio até K 
quilate 

Dltns, ditos com sgphirai, rubis, esmeraldas e turque- 
in 

Brincos ds ouro com brilhante* e diloi de onlx com 
brilhantes 

Medalhas de ouro com brilhante* e ditoB de onli com 
brilhantes 

Dites de onii com letras 
Anneia de phaala^ia com leiras e ditos para criança 
Collares de ouro de IB quilatei 
Dilos de coral com cruz 
Correntes de ouro, phenlssii 
Leontine de nuro para senhoras, com relógios craveja- 

dos de brilhantes 
Um rico isqueiro de prata. 0-1 

AIME:' f^IJILLftlT 
líarbeiro e Cabelleireiro 

Participa ao respeitável publico e aos seus amigos o íreguezes que lem 
omciaes quer para barba ou corte de cabello, tendo í renda na sua leia, um comblelo sortlmeilo de Irincaadõ 
cabellos. por cujo preço ninguém pdJe rivaliwr na modiciJade compieio softimemo de tranças de 

usadM * "*^° * '*'""*'''" '"'""'" ^ """""^ ''"^""'•^''do-ae do arranjar e por em perfeito estado os cabellos Já 

sempre a  diapDsiçlo Ires perleilos 

Travessa da  Quitanda 
Au Salon du Monde Elegant 
n,  1 em frente aos Lindos Baliiin 

CASA 
A. L. Garraux €. 

36-Hua da Imperatriz-38 
•lurnnes  para tS39 

Neate casa pdde-se asaignar osjornaesab- xo men- 
cionadoa, e recobor já os primeiros numer B do anno 
correutt; 
Gazette des Hâpltauí, trcs rezes por 

semana 2eg [IntetiorBOJ 
Bevue de Thérapuelique, duas vezes 

por mez 14j|       ,       I5| 
L'Elagsnte, jornal de atlaiates, uma 

VI'/ pnr rapz 195 
Uode lllusiiée, ívczespormez        S5f 
CoDcailler des Dames, uma  rez  por 

mez Ug       ,       ]6g 
La baison, ediçlo para o Brazil, d     > 

vezes pnr mez 4^'^l 
Rovue politique el llttersire, quatr^ 

rezea pot mez i0| 
Rerue Scienliílque, quatro rezes por 

mez lej 
La Mature, Journal scienliQque, qua- 

tro veze» por mez 20J 
lUustralioo Irançalse,quatro vezes por 

mn.     . 30$        >       331 
Monde Illustré, quatro vezes por mez 2i8 ■ 2fi| 
llluatrlrlZHÍIuiig,qustrúiezea por mrz \iiS • 20ÍÍ 
Novo Mundo, ums vei por mez 15s 
Jornal daa Families, uma vez por mez líf 
Le Figsro, j'urnai poNtIquo, lílleraire 

ei quolidien aO( 
Le Slecle, journal politique, litters Ire 

et quotidien ao| 
The Tl mes, journal poIilÍqun,quoi;dieD B0| 
O Cummarciu do Purlo, dlarlo 50| 
Jornal do Commrrcio do Lis boi, dia ri o 50]! 
Llndépendence lielge, Edition   d'ou- 

tre mer, ume vpz pnr semana 25|| 
A escola-ttevislã Brazileira de aduca- 
flo e ensino, uma vez por semana 8J 

odos estes periódicos vem de Europa pelo correio, 
isto í por to (lua Oi vapores, e são destribuidoa sem 
demora alguma, Porém a cisa nío ae reaponsabiliaa 
pelos eiltavios provenleotes do serviço poital no i3te- 
rlot da provinda, 
 S. PAULO 3-1 
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Barbeiro 
CAttELLEIREIttO 

BOCII, cabellairairo chegado de França com um 
grande sortimento de cabellos p»sUç<is ifu tudos ui 
comprimemos aasim como de trancas Magdalens, Chi- 
giioos frizsiloa a ingteza, faz de encommenda em 2-1 
noras concertos de poiiíços por preços us mais mode- 
rados. Tem um silio psra fazer barba e especial- 
mente pira cortar cabellos. 

Penteados de nulvas 
32 - BUA ÜA IHPEHATRIZ — 32     lo-U 

Bixas  Hamborguezas 
Cbegsram i loja de Barbeiro de Antonio <^1IM da 

Gama em frente ■ hbrica de Gnarda-Chorii i ma da 
Quitanda o. 19-A, na mesma loja appilcam-ie rento- 
zas com peitci^n^ 3—1 

"Caixeiro 
Quem precisar de um muco par* olieiro oa para 

criado, sibeodo tambrm fazer qualquer InballM de 
rgano* de palhsi deiie carta nesta ijMvrapbia com 
MinlciaaF    A. O. 4-1 
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Milho 
Chegoa grude po^ IO a OH de S. BEAVEN & C 

de S. Beato-IK 

Cozinheiro 
Prads* le átugar oa couprw an bJB 

p«n inforã«(4e* na do Onvidar a. ü. 
coanbrira': 

8-í 

r RECtSA-Se de uma crMda, branca ou de 
cor, para pouco serviço ;   na rui da Imper*' 
Ini D. fiS. 

8-3 

ATTSAfÇÃO 
Pc«d*B-ia eam argaoeu da uma ocfrinhi de 10 ■ 12 

anno* paca pHcar ama criaitça de Saono*: pua ira> 
tu u mt dt SOI-TMU n. 0. i-S 

ss Si 

■B S 

|S   eS 

li II 
BB       9-a 
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u 
PEOSA-Se de ama criada • da UM copdro 
pan faur o lervlco da batel. 
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Garaolía de dialieiro 

V«c<]e-ee nmi boi cisa sua ai rua di? SBDIO Ama- 
K a. 11, lendo eicelli'iitei commodoi para Dmilia, um 
gríndi" lerreno ao lidn cnm enirída ind-ptiidenlf por 
um porlíD de («rra na Icfole, rui pinUda e lorradi a 
capricho, lem recreio e b'inlla jardim com agua drntro, 
Um gaz com elpgacUa lampeües, e commodoi e>p«' 
cim pira eícraroii ou criado). 

Se os pr»t«ndenli>9 deiejarem fs incluirt na lenda 
du ptedlo lodi mobília e peitvDcea dignos de terem 
aprMiadot pelas pessoas que gosio ci'iu decência. 

O lugar é locegado e mu lo nudaTt:), o unico moti'o 
da renda é por o própria lar o Ur iI" relírar-se da capi- 
tal. Trata-se com—Braga & Este Ha—(Quatro Oalo;). 
 15-12 

Escola Imericana 
]^ or mal 

o segundo lnine>tre da R<coli Americana incluirá os 
mfzes de Abril, Ha:0 e Junho. 

Eaiínar-!e hta milerlas prímrias e Eecuitdarias. As 
prioicltai comiirehcnderão: Ler, eicieier, contar, 
doulrína rhrisU. ncçües geraes de grammatica porlu- 
(ueia, grographig, musica e desenho. 

As wgundas comprehendprãn, por «nnqtianiv, portu- 
guei, trancíz, ingiez, allemào, latim, arithoielica, veo- 
grapbi* ehiilora uairertal e especlatmeota a do Bra- 
t\\. 
Eilemoi, primeiras leiras (Irime'^tre). . . IRgOOO 
Eitenio), segundas letras (trimestre). . . 30S000 
Hotlci instrumental e v'ano (irimettrf) . . 258000 
Deseobo. eitudos adanlidot (trimesire) . . 1&IU00 
Heío-peiuionistas (semeetre) 150g000 

As aulai funccionarto em todos os dias uleis, eircplo 
•OI Mbbidoi. HiTeit durante D antio os leguinlei 
feriadoi:   Os aeia priiceiros dias d» Jinelroa, 16 dias 
• partir de domiogo de Ramoi, B dias desde 23 até 30 
de Julihoe todoo cnei de Deíenibro. 

Ai aulai abrir->e>hla no dia 9 de Abril e luncciona- 
rlo di'ide a> 9 % horas da manhl até ii Z da larde, 
com um ioteriallo de meia bora para recreio. 

As matriculai de noTos alumnos podcm-ie elTeciuar 
em qualquer dia, eir.pplo aos do» ingos, no eiliflcio da 
Mcola, sito i rua de S. João, esquina da do Yplranga. 
Por com mud Ida de, deste Irimeslre em diante ei'gir-se- 
ha, ii>gundo o coitume geral, o pagamento adianlado. 

As aulai de primeiras listras para ambns os seios 
■crio dirigida* pala eima. ara. d. Adelaide Holln», pro- 
lesura ji Tantijosamenle coohi^ida nesU capital por 
aeas talentos e d^dicacio ao magistério. 

. O ar. dr. HekhiedM da Hoa Horta Trigueiro, ji 
bem conhecido nesta província como habil e dedicado 
proteiMr, dirigirá as aulas de ensino secundário, nendo 
auxiliado nesta tareia pela mesma eima. sra. d. Ade- 
laide Mulíha e par oulioa professores igualmente habi- 
liladoi. 

Anneio ta aulas da escola, abrir-ae ha um curso 
de 'estodos normaea para aquelies que se quirerem de- 
dicar ao magistério, sob a direcçáo do mesmo dr. Uel- 
eh ia dei Trigueiro. 

Hall larde, cooForme os progressos dos alumnos e 
a necessidade d" outras aulas, ir-ae-hio coolratando oi 
mais hábeis pr>fos9ores. allm de elevar-ie esla escola 
• altura das nccestididaa do piii, nio poupando o teu 
director todos os eaíorfos para conseguir esta dciiicra- 
lum. 

Quem dripjar irtiís ínFirmaçOes pÚJe dirigir-se ao 
tbaiiD-aisigliado, no mesmo ediScio da escola. 

10-*-     C.   W. ChambiHain. director. 

GoUegio Internacional 
CADHHAS 

•P Collegln Internacional, edíQcio construído de pro- 
pósito para o Sm a que se d-stioa, collocado u'uma das 
mala betlaa situaçiiea qua púdem oITurecer 4 vista e á 
•aute oa arredores da nossa cidado, ediOcio qu*, sendo 
]l da latlaii e bem delineadas proporçãea, prumeit 
•inda ampliaram no fulura para acommodar-ae ao de' 
(empenho de um progrunma de eitudos concebido 
MD grande escili, o Lollemo InternaHnniil, dlzemoe, 
U&llcancadoji um nome no conceito de Iodos pelo* 
bom fraclos que tem dado a bem do ensino, apreaen- 
tando am seui alumnos ai proias irrecusaieis náo ad 
de ums dlrec;lo intelllgeolo e na altura de anui dere- 
trei, mas ainda de um profeisorado habilmente esco- 
Ih ill o entro pesioas de reconhecida competência para 
doutrinareiD as dilTerenles disciplinas.* (Gaxtla dt 
Campinat âe 11 de Março de ISn.) 

O collegio sO recebe alumnos pelo semestre que 6 
pago adiantr.do a oue uma vei principiedo é considerado 
como Teocido. tf semestre conta-ie do dia da matri- 
cula, de sorte qua o alumno pôde entrar em qualquer 
dia dn anno tem aullrer prejuízo uos pagamemoa. 

As condifdea aio as legulolei: 
Pentiooittat, semestre (tncliuÍTo laiagem da 
«foup»    •         2X1 
■fio penalonisU), aemeslte        l&OS 
Eiternos, srgundat lelrni, semestre    ... eoi 
Eiteinoa, primeiras letras, semestra    .    ,    , 30| 
Joja de raairicula para p"n!ionlatai    ,    ,    , 3n| 
Joia de matricula para eilenios.    .... lof 

Quanto á roupa u alumoo Teilirt segundo ■ voltada 
OM paea, admealn eiiga-te que elle ande deceutamenle 
toalado. 

Uuranle ealo mnn prp|ur»r-ie-hio alumoot pata 
«Umps em latim, Iraticez, ingloi, Mrluniei.  historia 
• phlloiOpbia. 

Abrir-ae-hioaiaulat nodiaSda Abril derendo oa 
■lumaoa acharem-se no eollegio, no dia 2. 10-* 

precisa-se dé uma loja 
Quem lirer uma boa loja para alugar em quaesqaer 

JH irguinlea ruai: da Imperatriz, da B. Bento, ou 
^íáiti r*^j     "' **"•  '^'' *TpogTaphi«  com a* 

Aâlhma 
A((lompÍtuIaiaDU-asibmalleai do dr. Silva, eatio 

|miU<iiIalBa>«üaosIwnrQco4 ao* doentei de aithoia 
■Min cooM na btancbites, aaffiieaçlo a palpiucio do 
C0r*t*a. 

Eiía çoinoao • inlanirel remédio lendo ou* «apreia- 
Bd*de Don «ipoata a» publico 1 poatoi ame*, ni 
landa |rnde aceita;)? drrtdo ái suat eoftlDentca lir. 
1O4M ID U-I*UI matam. Coatioda-a* • réairt t IM 
4tS.toHa.U.   S. Noto. 4-I 

Formicida do dr. (laDapanema 
RefTiedio infallivel para extincçfloda fornvga saúva. 

Cirrnndc redução no preço 
que será daqui em diante 15 000 por la*a de 5 litros.    Nfio se pôde vender 
menos de 1 raiia com 2 latas. 

Uoico deposito nesta provincii, ca^a de M. P. da Silva Buhns. 

SO    Rua Direita   SO 
S. PAULO BO-3 

tyaisaila BiUa 
Ainda lem lO p^^Eas de grenadine preta lisa de pura lã e 5>'da e ainda contliitii  a vender a 320 rs. 
T>'m lambem ainda poucas gravatas crímel aproveitem en^quaiuo IM. 
N. 1).—Nio confundam a grenaillne preta le algodão aniiuuciad>> a IGOcum a que esta Casa annunci) por- 

que a di<ri:ren;a entre uma  e oulro é de mala de 300 pur ceriio. 
Casa da l.ua 

03-RUAl)tlJEM(J-CS ■ 

A   1:000 1:200 1:500 liSOO 2:000 2:400 
GRAVATAS CREME, eslioquasi Bcabadai. por isso sprnveiixm. 

aso O COVAÜU UE 
Grenadine preta de pura It e leda sd em caia  de 

Do mi a BUS Calderara 
2-A-HlJA   UIllEllA-li-A 

AHiuns para retrato 
CHEGOU 

um rico sortimento e 
o que ha de mais moderno 

NO 

Bazar do Livro Verde 
20 -Rua Direita- 20 e-3 

' CASA DO SOL 
33 ilua da Quitanda 33 

Vende barato á dinheiro 
Camisas bordadas para senhora,     uma ASõOO 
Camisas  de linho   superiores   para bocáeiii, 

uma 5S00O 
Camisas de linho; regulares, uma '2J500 
Camisas de linbo, finas, bordadas, uma 8S0O<l 
Camisas da Oxford uma 2SÒÜ0 
Camisas bordadas em morim, uma ãíOOO 
Camisas de chita a ISãOU e ISWO 
Camisas de riscado ISÍíOO 
Calças de casíiaira preta oudecCr a 8S e lOjj 
Calcas de castor, fazenda muito forte a 4S501' 

e" 5S000 
Calças de brins de cores a 23 e 2S500 
Calços de meado a 1S500 
Coletes de casimira a &S e OSDOD 
Paletots de casimira preta e de cOr a 1030011, 

lis, e 18SOO0 
PaletoLs de brins a 38 a S350il 
Paletots de baettto forrados de baeta 8S0l)O 
Paltílota de alpaca a 43 e 53000 
Paletots de alpaca boa 730(IU 
Sebrctudos de casimira obra bem feita 303000 
Agulheiro com 3ã agulhas de fundo doura- 

do E2II0 
Morim para forro peça ISDOD 
Morim com 8 metros a peça ^3UO0 
BJorim «Couro d» Aata> pepa 16 metros tij^OÒ 
Morim iViva o Brazil» peça de 18 met. CSOOO 
.Morim superior peça de 22 metros 83O0O 
Üacca, fazenda com largura para lencdes, 

metro                                                     IS'JUO 

Linho com 9 pnlmosdelarg^,     metro 23500 
Superiores lenços de   linho,  caixa com   (/2 

dúzia 3J00O 
Uma caixa em fôrma da album cora 12 len- 

ços de linho 8S0O0 
Cadarço de seda preta, metro 3200, peça S&OO 
Tinteiros magicais,tinta para cem annos 2SO0O 
Meias inglezus para homem, dúzia 4SO00 
Superiores meias cruas, dúzia 93O0O 
Meias para meninos dúzia 53000 
Meias para meninas dúzia 83000 
Metas para senhoras dúzia 43-á 18SOO0 
Gravatas para senhoras 13500 á 33000 
Cortes casimira para calça 33, 53 e 103000 
Camisas de meia uma 8900 & 23000 
Oriza legitimo, vidro 1/000 
Pentes a 8160 
Pentes de verdadeiro búfalo 18200 
Travessas para r-.ahpUo uma SSíO e S8U0 
Chalesde 1& a G3, 83, 10$ e 123000 
Chalés de malha de l& a 23 e 2;!|.^nO 
Toalhas para rosto uma S600 
FuslSu branco superior. covado 3'"^0 
Abotoadurus para camisa, do S20U á 280110 
l.ans e alpacas para vestido, cov. 320 & 13200 
.Merino preto e ile cor para vestido, cov. 23000 
Liiihosde cures para vestidos,cov. B300á S'lOO 
Linho e seda de uma só c5r, covado I SfiOD 
Cassa de linho                               covado 32-10 

E muitos outras fazendas baratas 

CASA DO SOXi 
23 Rua da Quitanda 23 10—a 

Nào 80 «^ogaoem!  I; 
o Doiro deposito de chá « do afamado tinho nat'o- 

nal da laianda di) üorumbjr, é na loa da Qultaada a. 
1^ em caM de ttni Anlonio de Souia Portosal  & L'.* 

Aluga-se 
ou V. 

Arreoda-se   l. 
00 rampa da Lm • cbacan n. GT.   Pan tiálv ia 
rua do Qnsital o. 18. »—U 

Pihüas paulístanias 
bU* nafoiflen • iDuaMrarelt plIalM tM anloa 

iMwBdoa Itm Mto t buMãtelt, f i ^1^1 ^ 
itíâ da tarMU,eoM» M^MITM mdtat nrokiUaa UMa 

«erittoioM   CWnio PM1MUM.>      '"*'**" 

■     ■    ■    li   ■■!■> '■    li   ■■'  ■'   ■■ 

MEDICO 
o PR. IGNAaO DK MF.SQUITA mudou 

aua tifídaocla para a ladHra de S. Joio o. 
11. onde dl coa<uttai daa 11> B horaa da ma- 
Dhl Tem eacriptitio Da rua da Ivpetatrii 
D. 7, onde é eocoftlndo todoa ot dia* do 
meiO'dla 11 hora. IQ i 

Baíia de preços 
Feno de allafa 100 rs.o kilo 

FEMO DP. PAPUAM A 100 RS. O KILO 

16 Rim de S. Bento 16 » 

sy 

Companhia Paulista 
De ordetn da drectoiia da rompanh'a Pauliala con- 

loco ot Ira. acclonisto.'' da a)<'sma coni|>anhia paia le 
reun'nrn era ^^Sf^nb!ía geral no di» 15 de Abril pro- 
jlmo futuro, it 11 boras da manhS no lespecli'o es- 
cripl<>iio,allm dr rfsoherem enbre a impoitaiite quiüijio 
que a Sfu cinhiclmeiitu Tai levar a directuria, qiial é a 
da lui&a da inteiesiea das lie' estradas sob as t'guintM 
bawi, ou oulias que prfvaleíçam ; 

l.*-Par-íe-ha « [giào dos interes'ea boje deFcrl- 
minados na r.ompanhia de moio a evitar-se a compli- 
cação de uma tríplice vícriptuiafãa, de uma tríplice si- 
luafão de arcionlstas, e de Irea aeiies de ae;6et, 
que é « ortiial e inconvenienti» estado de coutas. 

S."—Para eqiiiiibr'o de irilj ii-ís.s. os attuai'a acclo- 
alslas da estrada de Ju'idlshj It Can'pinaa receberio dt 
companhia o afEÍo que Euaa arçõeíi nlrançam no merca- 
do. Eífc recebimento será de 30G0O3 is. nas pioptias 
acções, quv jl possuem, c qw llrarão laslm rompi'la- 
aas no seu lalor iioniinal duVOOfOOO rs,, e o ticedeote 
(lara cumplelar o valor do agiu em novaa ac(âiis, que 
lhes serio dp;trlbuidas. 

3 °—Para ri'aba.icao <^eslas ideas, far-feha a lubsli- 
liiiçâ<i da ^arjiiilla de juros, que tem as arcôpâ da estra* 
da de iundialiy á Cflmpiiiss, pela gainntia da ele'aflo 
de Isrifaa, que lem a» outras duas seiiea de acçãps, en- 
Irandü.se para icsi em accordo com o eim. governo 
piovlni'ial. 

Ksciipt rio da companhia Pau'isia, SI de Harço da 
1811. 10-8 
 F. M. de Almtida.—sorriaio ds   seerelirio. 

Coliogío YpíroDgâ 
Parlícipamos aoa respeilaveía paia e lulorei dos nol- 

SOS aluuinos e áquelles que qulzerem confiar leua lllboa 
a csle cullegio. qiie aa fuiias aC'baa com o dia 15 6 
que no dia 10 úu currente mei conie;Brio as aulas. 

Petoi bons resultados ebtiilos nos exames de prepa- 
ratórios na academia rsperamut merecer a conllnuaçto 
do bom coure.loqueonosso InMituio collegial halon- 
Kos annns gosa nesta prarlncia, e nto pouparemu* ea- 
tuifos para dar aos n.icüos alumrioa uma boa e "snlída 
insLrucçAo, lanln no curso primário, como no aectioda- 
rlo, e paia esle tlm teremoa sempie um corpo docente 
habllilado. 

Admliiimot Fiimcntn um numero limitado da meni- 
nos de ~ até 15 anuoe da idade. 

Üs preços de admissão sio : 
Para interiifs  por semestre S50S000 

■ meio pensionista) por  semestre    .    .    ISOgOÒO 
■ >-ilerí.oi . ■       ■ .    .     MfnOO 
S. laulo, 3dfl Abril de IfíTl. 

O—i üa directuiei—floftcfteniltiii t UUaiauu. 

Nouveau Restaurant 
Français . 

RUA DO COlIUl^RClON. 3fl,S0BRAD0,; 
E;la Duvo estabeleci men to ijue araba de sei monladi) 

acha-se oas melhores condições para .bem servirão 
reipeitavrl publico, porqun atém do ííu propri-tarío 
ter li-ito a acquÍEÍçao de um eicellente coiínbelro. tal- 
vez o melhor, nio poupa sicr Hcios para que ot leu* 
lieguezes si jio bem servidos ; tem taoibem um com* 
plelo suttimenio de babidas de ludes as qualidades ga- 
raotindo • sua superiuiidade. purque se fornece naf 
casas mais scrrdilsdas. En.aricgaie demandar co- 
mida aus peosioniitaa, eilernut e qualquer encommen- 
da para IJra. ce<aa, e o mais que dii respeito a este 
ramo de neKuelu 

3U'HUA UOCOJlMERi:iO-3a     10   8   ' 

~CÕSÊM~ 
Reccbc-sc    cncommendas 

NA KUA  DO OUVIDOR N.H. 

Ilentij§ta 
4 -Bua    Direita- 4 

o dr. Bento GulannrAes clrur(!l)o denliita 
furmido e aii|iiuvadu plenam nla pela bculdade da 
medicina do Rio de Jnoeiio, d'ltoca dentaduras de 1 
até 'J& dentes pelus Eyílemaa maia perfeitos. Cbunibl 
dentes com ouro. marflm, platina, etc. etc. 

Kit-ahe dentei tem dur (Com apparelho de Aoeate- 
■i>). Tiala do tidas as dcenças da bocca. Tem eli* 
lir e püi espiciaes psra limpar e conierrar oa dPntea. 
Sua longa pratica e etméro é lutlicientfl para garantir 
seu Irabslho. 

1'úle ser procuMdo a todaa as horas nn seu gabinelo> 
N.R.—Aceita chamados para qualquer parte da pio> 

Tiiicia,    Pieçosmodicua. ■•     .r— ■• 

uoHEs Dfi mmm 
•f 

fole iDlallivel remédio. Jí T.nUíu.amenie conb^Hdo 
e amjnça-lo. pau a cura losUnlanea dai ddrei dedio- 
ija^por toda . «da, cooliaua-M , tender naa«^BiS; 

Limcira-Jrfo Gabriel Rodriguej F«B. 
Rio Claro—l>r. F.Taríilo GauUer ■ i 
C.mp,n..-E«^plono do Oiarto á, C««p«a,     ' íMotoa- , da Diário da SéMi» 

y-a^SàÜ:.""'"' "■ '•""«)-E«rtptorio d. Carrie 

PHEÇO DO VIDSlfiflO SfOM r«. 

Club Euterpe Commercial 
Convido ao. If,. aecionliUi a rMliaarem • f.' du. 

S. Paulo, i d. Abril d« IB77. 
5-^      O Ihewneuo-JoaqulM EHM da Wh» a«wou 

Predaa-Md* 
dacta DO «ÊS^ajJg^N^ M boa CDS' 

Typ. do Corrti9 fõWútoiM 


